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Introdução 

Mudanças no regime  induzidas por mudanças 
em variáveis chave ligadas a resiliência ecológica 

 
Desafio: Definir as variáveis chave e feedbacks 

que governam tais mudanças 
 
3 possíveis indutores: 

 (1) quantidade total e configuração da cobertura 
vegetal nativa  conectividade 
 (2) estrutura da vegetação  regime de 
distúrbios naturais 
 (3) composição de espécies  cascatas 
ecológicas 



Introdução 
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Introdução 

Limite de fragmentação da quantidade total 
de vegetação remanescente 

Fragmentação e 
conectividade 

Diversidade alfa: 
dependente do 

tamanho e isolamento 
do fragmento 

Andrén, 1994 



Materiais e métodos 
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Materiais e Métodos 

Teste Empírico 

Cobertura: 10%, 30% e 50% 

• Mata Atlântica  

menos de 16% 
remanescente 

• 39 espécies de 
pequenos 
mamíferos 

resposta rápida à 
fragmentação 

• número e riqueza 
de indivíduos 

• comparação de 
modelos (AIC) 



8 Modelos Comparados 

 



Resultados e Discussão 
Respostas dependentes de: 
 Grau de Fragmentação: 10%, 30%, 50% 
 Tipo de espécie: generalista ou especialista 
 
Espécies especialistas:  
 Fragmentação intermediária (30%): abundância e riqueza 

dependentes do tamanho da área dos fragmentos 
 Maior fragmentação (10%): diminuição da diversidade 

gama 
 Mais afetadas pelas mudanças geradas pelo homem: perda 

de indivíduos e da capacidade de recuperação (resiliência) 
 

Espécies generalistas:  
 Sem relação com mudanças na área dos fragmentos para 

abundância e riqueza 



Resultados e Discussão 

Importância e desdobramentos: 

 

 Definição de áreas prioritárias para conservação 
(alocação de recursos) 

 Previsão de áreas em risco de ultrapassar o limiar 
(necessidade de intervenção para conservação) 

 Multiplicação dos resultados para outras regiões 

 Ampliação das análises para outros impactos 
(funções e serviços ecossistêmicos) 



Resultados e Discussão 

Novas pesquisas: 

 

 Efeito em outros grupos taxonômicos 

 Mecanismos que geram os resultados observados 

 Efetividade da restauração da cobertura nativa 

 Impacto em serviços e funções ecossistêmicas 

 



Questões 

 É valido utilizar-se deste modelo para o 
gerenciamento de áreas naturais 
fragmentadas? 



Questões 

 Que critérios podem ser utilizados para a 
tomada de decisão na conservação de 
áreas naturais a partir do uso deste 
modelo? 



Questões 

 Este modelo poderia ser aplicado a outros 
grupos? Que adaptações poderiam ser 
consideradas? E para outros biomas? 

 


